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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 1.366

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Renovação das Concessões | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

DESAFIO DA CP DAS DISTRIBUIDORAS É ABRIR ACESSO À REDE E AOS DADOS, DIZ DIRETORA DA FGV

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O desafio do governo federal na CP (Consulta Pública) 152, sobre a renovação das concessões de distribuição será criar um ambiente de competição e evitar criar distorções no setor elétrico, diz Joísa Dutra, diretora da FGV Ceri (Centro de Estudos e Regulação em Infraestrutura).
 
Para ela, os benefícios para os consumidores dependerão da criação de um ambiente de concorrência no qual as distribuidoras não terão mais o monopólio sobre os dados e no acesso às redes. Segundo Joísa, também será preciso ter cuidado com as ações de contrapartidas sociais propostas pelo governo federal, porque elas poderem criar mais distorções no setor.
 
Em relação à regulação de áreas críticas, como no Rio de Janeiro e Amazonas, a diretora da FGV elogia a criação, pelo Ministério de Minas e Energia, de um grupo de trabalho sobre o tema e destaca que se devem olhar exemplos bem-sucedidos em outros setores, como o de saneamento, em que áreas críticas foram tratadas de forma diferenciada e atraíram o interesse de investidores. A seguir os principais trechos da entrevista com a autora de “Concessões no Setor Elétrico: Evolução e Perspectivas”, livro citado pelo governo federal na Nota Técnica que embasa a CP:
 
Agência iNFRA – Qual sua análise das contribuições feitas da CP da renovação da distribuição, cujo prazo se encerrou semana passada?
Joísa Dutra - Foram quase 50 contribuições no total. Li algumas delas. O desafio do governo será trazer equilíbrio entre as diferentes posições e direcionar a modernização, porque as redes de distribuição são nevrálgicas para a transição energética. A contribuição das distribuidoras enfatiza a prorrogação dos contratos, mas não vai além disso.  É como se elas quisessem manter o status quo, sem grandes mudanças: dizem que a separação fio e energia pode ficar para depois, não se deve olhar excedente econômico, não é possível compartilhar dados porque isso pode ameaçar a segurança do sistema e vai violar o campo do compliance com a Lei Geral de Proteção de Dados.
 
Fiquei um pouco decepcionada porque eu penso que, mesmo na defesa dos seus interesses, que é legítimo, é preciso encontrar um meio de caminho. A sustentabilidade da distribuição está inegavelmente ameaçada. Isso é dito todos os dias. Entendo ser fundamental uma revisão equilibrada das condições que vão pactuar os novos contratos. O futuro da transição energética depende da distribuição e exigirá investimentos maciços em redes.
 
O que vai ser o direcionador desses investimentos para modernização das redes? Na Nota Técnica, o governo indica que ele poderia ser o uso dos excedentes econômicos...
Se houver um resultado econômico muito importante, é melhor garantir mais renda para o consumidor, para ele fazer a escolha. Hoje existe uma oneração das tarifas por uma série de fatores, subsídios, políticas distributivas. Se houver excedente, é preciso de algum modo desonerar o consumidor. Há alguns itens propostos na nota que podem criar mais distorções. É preciso tomar cuidado com essas ações que começam bem-intencionadas e depois causam ineficiência econômica e afetam a própria capacidade de pagamento dos usuários, como a regulação da GD (Geração Distribuição) Solar.
 
O que pode criar distorções?
Nas contrapartidas sociais em eficiência energética, a nota fala em painéis solares para redução dos custos de energia elétrica na operação de cisternas e poços artesianos em comunidades sujeitas a insegurança hídrica. Há uma série de cheques em branco. Pode haver mérito nessas contrapartidas sociais, mas o mecanismo particular que vai ser usado tem enormes condições de gerar distorções muito grandes.
 
Ou seja, essas contrapartidas sociais, se forem criadas, precisarão ser muito bem definidas e transparentes no seu uso. É isso?
 É mais do que isso. Quem disse que é a distribuidora que tem que fazer o investimento no painel solar para redução de custo de energia elétrica? Investir em painel solar para redução do custo de energia elétrica não é uma atividade de monopólio. É uma atividade competitiva.
Outro exemplo: modernização do sistema de medição. Quem vai fazer essa implantação? Não é monopólio. Então, primeiro, se existirem recursos a serem compartilhados, é preciso garantir que haja uma abertura, para que haja beneficiários. O contrato de concessão hoje ainda fala da atividade prestada pela distribuidora como um conjunto de atividades em regime de monopólio. Não cabe garantir direito de monopólio para atividade competitiva. A abertura equilibrada tem que abrir espaço para entrada de novos e para a competição. Sem isso, não há benefício para os usuários.
 
Separação fio e energia é essencial nesse ambiente concorrencial?
Circulou semana passada a notícia de que o ministro Alexandre Silveira estaria por encaminhar uma proposta de reforma do setor elétrico que contemplaria a separação de fio e energia. O ministro tem experiência no Congresso. Isso é muito importante. Em vários momentos, lá atrás, as distribuidoras apontaram que não era possível fazer a separação de fio energia, mesmo que feita em lei, porque os seus contratos não continham dispositivo para isso.
 
Estes novos contratos discutidos agora têm de ter dispositivo para essa adaptação. O poder concedente desenvolveu mecanismos para as empresas gerenciarem risco e repasse daquilo que era involuntário. Pode ser que não de modo ágil. Isso é um incentivo adicional para separação de fio energia, porque assim a concessionária vai poder melhor gerir aquela parcela do risco de mercado, o que hoje está tendo dificuldades muitas vezes.
 
Outra questão apontada na Nota Técnica da CP é a modernização das redes. Como é que se vai fazer essa modernização sabendo que usar aparelhos de medidores inteligentes custam mais do que os tradicionais mecânicos e com realidades regionais distintas?
 Nós fizemos um trabalho cuidadoso, seguindo os protocolos europeus para avaliação de projetos de interesse e avaliação de projetos de implantação massiva de medidores inteligentes. A viabilidade existia. Isso foi antes da pandemia. Nós estamos há 20 anos implantando o projeto de universalização do acesso à energia elétrica, não é? Nós soubemos começar um programa. Houve vários redirecionamentos, várias revisões de rota nele, mas o setor elétrico sabe muito bem fazer implantações graduais, com revisão de rotas que entendem as especificidades das diferentes realidades.
 
E o que está faltando para dar esse ímpeto aí maior nos programas de smart grid, por exemplo?
Criar condições para que efetivamente seja possível reconhecer esses investimentos como críticos.
 
E isso precisaria estar, por exemplo, na regulação da CP, já que essas redes inteligentes podem criar novos serviços?
Eu entendo que está no alcance da regulação. Acho que o governo tem que sinalizar. A cultura da distribuição envolve um papel muito importante para as empresas prestadoras de serviços. Esse novo contrato tem que ser o contrato que conduz a implementação do modelo do operador de redes de distribuição, os serviços que são oferecidos em plataformas para clientes. Eu comecei falando que é essencial promover uma reforma para mudar o leque da área de distribuição. É essencial garantir o acesso não discriminatório às redes.
 
O conceito do operador de rede de distribuição envolve a garantia de acesso não discriminatório ao serviço de rede de distribuição, o que significa planejamento desse sistema, incentivos adequados, receita adequada para prestar esses serviços, baseada na qualidade e na performance, com separação muito clara das funções competitivas daquelas que são as funções de monopólio regulado. Então, tudo isso precisa ser adequadamente implementado.
 
No caso de GD solar, tem reclamações de ações protelatórias de distribuidoras em pedidos de acesso. Distribuidoras também investem em GD solar. É mais fácil conectar uma fazenda solar quando ela é um investimento que vem através de uma subsidiária do mesmo grupo econômico à qual pertence a distribuidora frente ou de uma outra empresa independente? No mundo das operadoras, esses serviços são competitivos.
 
Esse ambiente competitivo traz desafios para o governo, órgãos de defesa da concorrência, poder regulatório? E essa discussão envolve dados também?
 Há duas questões separadas. A gente acabou de falar da primeira, o acesso não discriminatório à rede, que deve ser aberta a todos os players e não é mais monopólio. Outra coisa é a questão do acesso aos dados. São dois blocos componentes de um processo de abertura que está inegavelmente em curso acelerado no Brasil.
Agora estamos em uma outra camada: da informação. Em um ambiente competitivo, no mundo digitalizado, é preciso garantir os instrumentos para que as empresas possam competir em ambiente estruturado e em condições equilibradas.
 
Ninguém gosta de perder mercado. É possível estabelecer condições para que o seu dado seja compartilhado em seu benefício. Por isso temos falado na questão do open banking, que acompanhei de perto como economista.
 
Grande parte das elevadas taxas de juros no Brasil é explicada pela concentração no setor bancário. Aí vem uma inovação tecnológica que permite a entrada de fintechs que poderiam oferecer condições mais vantajosas para os usuários no caso de clientes do setor bancário. Qual foi a reação? Obviamente, quem tem poder de mercado não quer perder mercado. Então se colocou toda a questão da segurança de dados.
 
O Banco Central avançou na regulação sem prejuízo da segurança no manejo do dado. Criaram-se condições para que novos entrantes entendessem melhor qual é o perfil de risco do usuário e, quando se conhece melhor o perfil de risco, é possível desenhar contratos os mais adequados para diferentes grupos de usuários.
 
Como fica a regulação nas áreas críticas, como Rio de Janeiro e Amazonas?
O primeiro ponto é elogiar a criação recente do Grupo de trabalho pelo Ministério de Minas e Energia para enfrentar os problemas na prestação de serviços de eletricidade no estado do Rio de Janeiro e Amazonas. Nós decidimos subtrair esta parte da nossa contribuição, porque nós achamos que houve esse deslocamento e achamos acertado.
 
Um ponto a ser observado é que é inaceitável imaginar que tudo seja repassado para o consumidor. É preciso olhar fora da caixa e inclusive em outros setores. Por exemplo, a experiência recente do Rio de Janeiro na concessão de áreas de esgoto antes atendidas pela companhia estadual.
 
A concessão de água e esgoto no Rio lidou como nas áreas críticas?
Foi feito um processo licitatório e os quatro blocos atraíram concessionários privados. Uma das concessionárias tem responsabilidade em mil áreas críticas. A regulação do saneamento confere maior liberdade. Isso é você dizer para esta companhia oferecer condições diferenciadas para seus usuários nessas áreas críticas. Eles podem estabelecer tarifas mais baixas para cobrar para prestar um serviço. Ele prefere oferecer um serviço mais em conta, mas receber.
 
A regulação permite uma flexibilidade que garante ao prestador de serviço arrecadar, mesmo que pouco. Outro detalhe: a Aegea, que detém duas concessões no Rio de Janeiro, opera também em Manaus há anos. Ou seja, áreas desafiadoras são áreas que não inibem o incentivo desta companhia a buscar novos desafios.
 
É possível fazer o mesmo no setor elétrico?
A pergunta que está sendo colocada para esse grupo de trabalho do Ministério de Minas Energia é como ele vai conseguir criar condições para prestação de serviços diferenciados nas áreas que são irregulares ou subnormais. Não é passar a conta apenas para os usuários ou para todos os outros usuários.
 
A solução? Por exemplo, de novo, o setor de saneamento: o caso do Ceará, em que houve uma subconcessão em regime de PPP (Parceria Público-Privada) para prestar serviços em determinadas áreas.
 
No setor de petróleo, as grandes petroleiras entram na fase inicial de exploração e, produção e, quando os poços entram em declínio, elas vendem para outras menores, por terem o desafio de remunerar os seus investimentos considerando uma estrutura pesada que não se coaduna muitas vezes com as fases finais de exploração de um bloco que ela faz.
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ANEEL AVALIA EDITAL DO LEILÃO DE TRANSMISSÃO 2/2023

da Agência iNFRA

A reunião de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) desta terça-feira (1º) vai analisar o processo do edital do Leilão de Transmissão 2/2023, incluindo o objeto, as RAPs e os anexos técnicos correspondentes aos empreendimentos. O processo é relatado pelo diretor Ricardo Tili.
Na mesma reunião, a diretoria discute os processos de reajuste tarifário anual de 2023 da EDP Espírito Santo Distribuição de Energia e da Equatorial Pará Distribuidora de Energia S.A (relator Fernando Luiz Mosna).
Está prevista ainda a análise do processo para abertura de consulta pública para proposta de revisão tarifária periódica da Roraima Energia S.A, processo relatado pela diretora Agnes da Costa. A pauta completa está neste link.
Na pauta também há o recurso da Amazonas Energia sobre alteração de data da primeira revisão ordinária, sob relatoria do diretor Hélvio Guerra.
Já a ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) tem sua reunião marcada para quinta-feira (3), a partir das 14h, quando debaterá sobre a realização de consulta e audiência públicas para revisar a regulamentação da atividade de carregamento de gás natural e o serviço de transporte de gás natural, processo do diretor Cláudio Jorge de Souza. A pauta completa está neste link.  
Combustíveis
Já o Cade (Conselho Administrativo de Defesa da Concorrência) tem encontro na quarta-feira (2), a partir das 10h, com a pauta prevendo a avaliação de dois processos de investigação de formação de cartel de distribuição de combustíveis em Santa Catarina e Paraná.  
O TCU (Tribunal de Contas da União), também na quarta-feira, a partir das 14h30, avalia processo de acompanhamento de ações governamentais de regulação, no âmbito da segurança nacional, no abastecimento de óleo diesel. O processo é relatado pelo ministro Augusto Nardes. A pauta completa está neste link.
Senado
O Congresso Nacional retoma seu funcionamento nesta semana com o Senado fazendo sessão deliberativa no plenário na terça-feira e na quinta-feira, a partir das 14h, sem processos de relevância na pauta incluídos até o fechamento desta edição.
Na quarta-feira (2), a sessão do plenário é destinada à deliberação de autoridades sabatinadas pela Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional e pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.
Câmara
Na Câmara dos Deputados, não há sessões deliberativas do plenário agendadas até o momento. As comissões pretendem realizar encontros para deliberar processos. 
Na terça-feira, às 15h, a Comissão de Administração e Serviço Público, tem reunião deliberativa na qual prevê avaliar o PL 10.147/2018, que estabelece normas para utilização de obras públicas; e o  PL 1.791/2019, que dispõe sobre o aproveitamento de empregados de distribuidoras de energia subsidiárias da Eletrobras, incluídas no Plano Nacional de Desestatização.
No dia seguinte, às 11h, a Comissão de Desenvolvimento Econômico tem reunião deliberativa cuja pauta prevê a análise do PL 4.023/2021, que dispõe sobre o atendimento prioritário ao mercado interno na produção nacional de petróleo, além de estabelecer desconto sobre os preços de referência no mercado internacional.
No mesmo horário, a Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável tem encontro para avaliar o REQ 79/2023, que requer audiência pública sobre a responsabilidade das concessionárias de energia elétrica acerca de acidentes envolvendo animais; e o PL 1.971/2021, que determina a concessionárias que exploram o fornecimento de energia e água que veiculem canais de denúncia de crimes de maus tratos a animais.
Às 14h, a Comissão de Direitos Humanos, Minorias e Igualdade Racial faz reunião deliberativa que prevê a análise do REQ 118/2023, que requer audiência pública para discutir os impactos socioambientais da construção de parques de energia eólica nas comunidades locais.
E no mesmo horário será formada a Comissão Especial para Estudos das Iniciativas para a Transição Energética, com reunião deliberativa cuja pauta prevê a votação de vários requerimentos para reuniões e audiências ao longo do ano.
Posse de Zanin
Nos tribunais superiores, está prevista a sessão solene, na quinta-feira (3), às 16h, para a cerimônia de posse de Cristiano Zanin como o novo ministro do STF (Supremo Tribunal Federal).
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Autorizadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia nos municípios de Dom Inocêncio (PI), Ribeira do Piauí (PI) e Tacaratu (PE).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Floriano (PI), Itapira (SP) e Lajes (RN).
Disponibilidade de áreas - Aviso da ANM (Agência Nacional de Mineração) trata da homologação e adjudicação do resultado do Edital 1/2022 referente à 6ª rodada de disponibilidade de áreas.
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Lula - O presidente da República recebe, no Palácio do Planalto, o presidente da ApexBrasil (Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos), Jorge Viana. Acesse a agenda completa aqui.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda recebe, no gabinete, CEOs de diversos bancos para reunião às 10h; e participa do lançamento do novo sistema de controle de carga e trânsito para o modal aéreo, às 15h30. Acesse a agenda completa aqui.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (31) até o fechamento desta edição.
 
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Setor de O&G - A FGV Energia promove hoje (31), às 18h, o 3º webinar da série Energia em Foco sobre o setor de óleo e gás. O encontro abordará os desafios da infraestrutura de movimentação de combustíveis no Brasil e contará com a participação de representantes da Petrobras, Transpetro e da Vast Infraestrutura. O evento será transmitido pelo canal da FGV no YouTube. Inscreva-se neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Companhia de Eletricidade do Amapá, Eletrobras, Neoenergia, Petrobras, Raízen, Usiminas, Vale, Vibra.
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Tratado de Itaipu - O Brasil e o Paraguai renegociarão o Anexo C, do Tratado de Itaipu, que dispõe sobre as bases financeiras e de prestação dos serviços de eletricidade de Itaipu Binacional, na qual cada país tem direito a 50% da energia gerada. A revisão está prevista no acordo inicial, que completou 50 anos, e visa estimular o desenvolvimento das duas partes. O assunto foi tema de conversa na sexta-feira (28) entre o presidente brasileiro Lula e Santiago Peña, que assume a presidência do Paraguai no dia 15 de agosto. O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, também participou do encontro.
Renúncia na Vibra - Carlos Augusto Leone Piani renunciou ao cargo de membro do CA (Conselho de Administração) da Vibra. Em comunicado divulgado na sexta-feira (28), a companhia informou que o CA passa a ser composto por oito membros, sem eleição de novo membro.
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 3,4% até o fim de agosto, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 72.878 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 29 de julho a 4 de agosto, o subsistema Norte deve ter alta de 7,8%, com 7.317 MW médios. O Nordeste deve ter alta de 4,7%, com 12.140 MW médios. O subsistema Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 2,8%, com 41.065 MWmed. O Sul deve crescer 1,4%, chegando ao fim do mês com 12.356 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões pela trigésima segunda semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sudeste-Centro/Oeste devem chegar a 85% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de agosto. No Norte, a expectativa é que cheguem a 71%. No Sul, a expectativa é de 69% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 51% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 90% no Norte; 82,8% no Sul; 79% no Sudeste/Centro-Oeste; e de 73,1% no Nordeste.
 
Bandeira verde em agosto - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) anunciou bandeira tarifária verde para o mês de agosto, sem complemento de cobrança na tarifa, cenário que se mantém desde abril do ano passado.
 
Reunião sobre o PNH2 - O MME (Ministério de Minas e Energia) agendou para o dia 16 de agosto, a partir das 14h, a reunião ampliada com o setor privado sobre o PNH2 (Plano Nacional do Hidrogênio). O evento será híbrido, com realização presencial no auditório do subsolo da sede do MME. Informações sobre inscrições neste link.
 
Recompra de ações - A Petrobras comunicou ao mercado, na sexta-feira (28), que, em decorrência da alteração na política de remuneração de acionistas, a Política de Divulgação e Negociação também foi revista. A principal modificação, segundo informa a companhia, foi a inclusão da "possibilidade expressa da Petrobras poder lançar programas de recompra de ações". Leia a íntegra do comunicado neste link.
Diretoria de Itaipu - Camila Campos foi nomeada para assumir a Divisão de Almoxarifados da Diretoria Financeira da Itaipu Binacional. Primeira mulher a assumir o cargo, Camila substitui Fabrício Rocha, que vinha acumulando a função com a de superintendente de Materiais. Na ocasião, também houve a nomeação de Franciele Tonelli como nova gerente da Divisão de Contabilidade Geral, em substituição a Emerson Teotonio, da Divisão de Análise Contábil, que também estava acumulando o cargo.
 
Prêmio Abradee 2023 - A Neoenergia Cosern venceu o prêmio de melhor distribuidora do Brasil com mais de 500 mil consumidores, durante a 25ª edição do Prêmio Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica). Em segundo e terceiro lugar ficaram, respectivamente, as distribuidoras Neoenergia Elektro e CPFL Paulista. Na categoria empresas com menos de 500 mil consumidores, a vencedora foi a CPFL Santa Cruz. A cerimônia completa está neste link.
 
Aquisição de energia - A Sanepar (Companhia de Saneamento do Paraná) informou, em comunicado ao mercado na sexta-feira (28), que foi assinado na quinta-feira (27) o contrato com a Copel Comercialização referente à aquisição de energia elétrica no ACL (Ambiente de Contratação Livre), bem como a prestação de serviço de gestão e representação junto à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) para 49 de suas unidades consumidoras. O contrato, fruto de licitação, tem vigência de 70 meses. Saiba mais neste link.
 
GT Gás para a Indústria - O CNDI (Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial) instituiu, na sexta-feira (28), o GT Gás para a Indústria, coordenado pelo MDIC (Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços), com participação do MME (Ministério de Minas e Energia), Petrobras, ANP, EPE, BNDES, CNI, CNA, Fiesp, Firjan e entidades representativas de setores ligados à cadeia de petróleo e gás. O GT terá 60 dias para apresentar os primeiros diagnósticos e estudos de demanda potencial de gás natural para as indústrias como combustível e como matéria-prima.
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Brasil não abre mão de sigilo de reator de submarino e vira ‘caso’ para Agência de Energia Atômica
Diretor de órgão das Nações Unidas que fiscaliza a proliferação atômica listou o programa do submarino a propulsão nuclear do Brasil como uma de suas maiores preocupações. (Estadão)
______________________________
Minas e Energia e Petrobras travam cabo de guerra pelo gás
Depois de queda na gasolina, governo quer mais competição no gás natural, mas estatal resiste. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Qual é o gás natural do Brasil?
Desafio que exige um diálogo técnico e construtivo entre governo, produtores de gás e entidades do setor. (Valor - artigo)
______________________________
WEG quer ser autossuficiente em energia e aposta em geração própria
Além de ajudar a gigante industrial a reduzir os custos com eletricidade, o movimento também endereça suas metas de descarbonização. (Valor)
______________________________
Projeto pretende transformar resíduos em energia
Cooperativa do Paraná também prevê criação de indústria de adubos e biorrefinaria. (Valor)
______________________________
‘Tentam criar crise onde não há’, diz presidente da Petrobras sobre exploração na Foz do Amazonas
Jean Paul Prates critica pelas redes sociais o que chama de ‘campanha de desestabilização da atual gestão’; segundo ele, estatal tem como prioridade exploratória a busca de novas reservas. (Estadão)
______________________________
Preço da gasolina e do diesel se descola de alta externa no petróleo e têm ligeira queda nos postos
Valor médio da gasolina, cujo preço vem aumentando globalmente, registrou queda de 0,5%, para R$ 5,55 o litro, segundo ANP. (Estadão)
______________________________
Petróleo, mineração e reservas indígenas são tabus de cúpula de países amazônicos
Reunião em Belém traz uma longa lista de divergências e questões sobre representatividade, mas possibilidades de avanços são reais e inspiram otimismo. (O Globo)
______________________________
EDP quer concluir fechamento de capital até meados de setembro
Empresa traça próximos passos e planeja atuar mais em energias solar e eólica. (Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Marinha negocia novo contrato bilionário para concluir programa do submarino nuclear
Ao todo, foram já gastos R$ 40 bilhões com embarcações convencionais e com a base naval da nova frota, em Itaguaí; força quer contruir navios-patrulha, embarcações não tripuladas e canhão de laser. (Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Brasil começa a exportar ‘lítio verde’ e atrai multinacionais para o Vale do Jequitinhonha
Produção de lítio e seus derivados pode receber investimentos de cerca de R$ 15 bilhões até 2030; região concentra 85% do lítio já identificado no País e vem sendo chamada de “vale de lítio”. (Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Itaipu deu R$ 75 mil de verba de patrocínio para Assembleia de Deus escolher líderes
Evento em resort de luxo foi organizado por líderes religiosos aliados do ex-presidente Bolsonaro. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Vale vai ampliar investimentos em metais usados em carros elétricos, após negócio bilionário com sauditas
Objetivo é destinar entre US$ 25 bilhões e US$ 30 bilhões na próxima década para o desenvolvimento de projetos de níquel e cobre, entre outros. (O Globo, sábado)
______________________________
Preço baixo eleva vendas de gasolina, e Petrobras tem que importar mais
Volume vendido pela estatal no segundo trimestre foi o maior dos últimos seis anos. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Petrobras anuncia nova política de dividendos. Saiba o que muda
Com nova fórmula, estatal vai distribuir menos dividendos em relação ao modelo anterior. Patamar mínimo será de US$ 4 bilhões. (O Globo, sábado)
______________________________
Livro disseca razões por que orçamentos estouram e obras atrasam
'How Big Things Get Done', de Bent Flyvbjerg e Dan Gardner, disseca a encrenca. (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
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